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RESUMO

O presente trabalho trata de algumas noções sobre histórias de vida e depoimentos
pessoais, objetivando uma aproximação conceitual, bem como a discussão destas téc-
nicas, seu processamento, suas vantagens e dificuldades e aplicação na pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE

histórias de vida, depoimentos pessoais, técnica de pesquisa

O atual panorama da pesquisa nas ciências sociais nas últi-
mas décadas, têm se caracterizado por uma busca de novos cami-
nhos. Esta busca tem resultado em um multiplicidade de procedimen-
tos, técnicas, pressupostos e lógicos de investigação.

A história ou o relato oral está cada vez mais presente nos
debates e ressurge como técnica útil para registrar o que ainda não
está cristalizado em documentos escritos, para captar o não explíci-
to.

Segundo, QUEIROZ, História Oral é um termo amplo que
recobre uma quantidade de relatos como as histórias de vida, as en-
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trevistas, os depoimentos pessoais, as autobiografias e as biografi-
as. São técnicas que se assemelham porém cada qual possui um
peculiaridade tanto de coleta  como de finalidade (1987, p. 275).

Nossa finalidade neste trabalho, é traçar algumas noções
sobre as histórias de vida e depoimentos pessoais, no sentido de
proporcionar uma primeira aproximação com conceitos, pressupos-
tos, utilidade das técnicas, bem como seu processamento, suas
vantagens e dificuldades de aplicação.

Quando nos remetemos ao início da história da humanida-
de, percebemos que é indiscutível que através dos séculos, o relato
oral caracteriza-se como a maior fonte de conservação e difusão do
saber, pois, parece ter sido a palavra, uma das primeiras técnicas
utilizadas, sucedida pelo desenho e escrita.

A legitimidade do relato oral só foi questionadas quando o
paradigma positivista e suas vertentes, adquirem hegemonia. Esta
concepção de ciência pressupões um conhecimento objetivo e ra-
cional do mundo, onde a observação deve ser descomprometida e
livre, sistemática e rigorosa dos fenômenos tanto naturais quanto
sociais. Não admite portanto, qualquer interferência de valores ou
ideologias, portanto qualquer subjetividade do investigador.

...o paradigma de ciência na versão positivista exclui do âmbito
da mesma todo conhecimento do senso comum e todo aquele
conhecimento que, não sendo redutível à racionalidade
matemática, como a história, por exemplo, permite uma margem
ponderável de interferência da subjetividade do investigador.
(SILVA, 1991, p. 43)

Na verdade, a representatividade das pesquisas qualitati-
vas está na apreensão de um fenômeno em suas múltiplas deter-
minações, na significância que cada caso vai tomando na forma de
sua abordagem. Por outro lado as pesquisas quantitativas ressal-
tam o valor do número, dos cálculos, das ordenações e classifica-
ções como condição da produção do conhecimento científico. “Cada
forma de abordagem é valiosa por uma lógica que lhe é própria,
sendo portanto inútil a comparação entre métodos distintos”. (SIL-
VA, 1991, p.43)
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Origem

A técnica de histórias de vida e depoimentos pessoais come-
çou a ser utilizada em sociologia, nos Estados Unidos na década de
30.

Segundo KOSMINSKI, no Brasil é a partir da década de 50
que se iniciam as reflexões sobre o emprego das técnicas e merecem
destaque Roger Bastide, Renato Jardim Moreira, Maria Isaura Pereira
de Queiroz, Florestan Fernandes e Ecléa Bosi.

A origem da técnica de história de vida encontra-se na psico-
logia. Na concepção de alguns autores, a preocupação está em trans-
formar a história de vida num método sociológico, deixando de ser um
método da psicologia social. A técnica segundo BASTIDE, apresenta a
seguinte dificuldade “permanecer muito presa às suas origens psicoló-
gicas, preocupando-se antes com o desenvolvimento da personalida-
de na sua relação com o meio social ou cultural do que com os fatos
sociais propriamente ditos”.(apud KOSMINSKY, 1986, p.30)

Esta preocupação é constatada por Maria Isaura Pereira de
Queiroz que tenta solucionar esta dificuldade quando utiliza ao mesmo
tempo a comparação de várias histórias de vida, “ a fim de depreender
o comum do individual, o geral do particular, através de uma técnica
que deixa maior liberdade à pessoa interrogada (BASTIDE apud
KOSMINSKY, 1986, p. 31)

Definições

Para Maria Isaura história oral “é termo amplo que recobre
uma quantidade de relatos a respeito de fatos não registrados por ou-
tro tipo de documentação, ou cuja documentação se quer completar”.
(QUEIROZ, 1987, p. 272)

Dentro deste quadro amplo da história oral destacaremos a
história oral e os depoimentos pessoais.
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História de vida se define como “o relato de um narrador so-
bre sua existência através do tempo, tentando reconstruir os aconteci-
mentos que ele considera significativos, através dela se delineiam as
relações com os membros de seu grupo, de sua profissão, de sua ca-
mada social, de sua sociedade global, que cabe ao pesquisador des-
vendar”. (QUEIROZ, 1987, p. 275)

Já os depoimentos pessoais para H. Blumer se constituem
em “um relato da experiência individual que revele as ações do indiví-
duo como agente humano e como participante da vida social”.(BLUMER
apud KOSMINSKY, p. 32)

Os depoimentos pessoais concentram-se sobre um lapso de
tempo reduzido permitindo o aprofundar detalhes a respeito deste es-
paço preciso. Ainda, por serem mais breves permitem multiplicar o nú-
mero de informantes permitindo comparações, a fim de destacar con-
vergências e divergências.

Um aspecto fundamental a ser considerado é que a história
de vida é uma técnica cuja aplicação demanda longo tempo, tanto no
que se refere às entrevistas que podem não se encerrar em um ou dois
encontros, mas também deve ser considerado o tempo de transcrição.

Para Maria Isaura Pereira Queiroz, a grande diferença entre
história de vida e depoimento pessoal, reside na forma específica de
agir do pesquisador. Ao colher um depoimento o pesquisador conduz a
entrevista, para da “vida” de seu informante apreender os aconteci-
mentos que se relacionam diretamente com seu trabalho. Se o narrador
se afastar com digressões o pesquisador corta-as para traze-lo de novo
ao assunto. O desnecessário e supérfluo são desconsiderados.

Já na história de vida o pesquisador deve conservar-se o
mais silencioso possível, não significando ausência, porém suas inter-
ferências devem ser mínimas. Quem detém a condução da entrevista é
o narrador, pois, é ele quem decide o que é relevante narrar. “Nada do
que relata é supérfluo, pois tudo se encadeia para compor e explicar
sua existência”.(QUEIROZ, 1987, p. 276)

É importante clarear que, embora na história de vida quem
conduz o relato é o narrador, o comando é do pesquisador apesar de
sua “não intervenção”, pois, quem escolheu o tema da pesquisa, quem
formulou as questões, quem propôs os problemas foi ele.
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Características das histórias de vida e depoimentos pessoais

A história de vida é uma técnica que necessita a
complementação de outras fontes. Queiroz coloca que a utilização de
várias fontes é específico das ciências sociais principalmente quando
se quer abarcar de forma ampla a realidade a ser estudada. Mesmo os
maiores entusiastas da história de vida, reconhecem que a utilização
única da técnica, resulta em trabalhos limitados, uma vez que “nem a
escrita do pesquisador, nem o gravador registram o local onde se pas-
sa o colóquio, ou o local onde o informante habita, amputando o mate-
rial de uma preciosa messe que pode encerrar detalhes primordiais”.
(QUEIROZ, 1987, p. 278)

A maior dificuldade da coleta de uma história de vida é a
duração longa . Primeiramente porque as entrevistas não devem ultra-
passar um certo tempo para não se tornarem cansativas, gerando com
isso vários encontros com um mesmo informante. Este tempo prolon-
gado é acrescido pelas transcrições, que também demandam um lon-
go lapso de tempo. Sendo assim, orna-se difícil colher muitas histórias
de vida, o que pode ser prejudicial para o fornecimento de base empírica
suficiente para se chegar a um grau de certeza, a não ser que a pes-
quisa se prolongue por vários anos. Alguns autores, sugerem que o
meio de se fugir deste obstáculo está em juntar a história de vida ou-
tros procedimentos. Mesmo quando utilizamos os depoimentos pesso-
ais, cuja obtenção de dados é mais breve, estas dificuldades apare-
cem por serem inerentes à própria natureza das técnicas.

A necessidade de acrescentar outras fontes às histórias de
vida, não inválida a possibilidade de utilização de apenas uma única
para o conhecimento de problemas de uma coletividade. QUEIROZ
alerta:

Uma única história de vida desacompanhada de captações
complementares de material, desde que convenientemente
analisada, pode ser da maior importância para a definição de
problema de uma coletividade, principalmente se o pesquisador
não conhece bem a esta; e, caso já possua uma visão da mesma e
dados em quantidade apreciável, serve ela para um refinamento
das observações e das interferências, assim como para controle
(1987, p. 279)
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As histórias de vida e os depoimentos pessoais são excelen-
tes técnicas para construção de um primeiro levantamento, uma vez
que revelam o cotidiano, o tipo de relacionamento entre os indivíduos,
as opiniões, os valores.

Num primeiro momento poderíamos nos referir às histórias
de vida e aos depoimentos pessoais como técnicas que captam o que
eminentemente individual impregnadas pela subjetividade do narrador,
porém é sabido que o “indivíduo” não obedece a determinações exclu-
sivamente suas.

No entanto, o que existe de individual e único numa pessoa
excedido, em todos os seus aspectos, por uma infinidade de
influências que nela se cruzam e às quais não pode por nenhum
meio escapar, de ações que sobre ela se exercem e que lhe são
inteiramente exteriores. Tudo isto constitui o meio em que vive e
pelo qual é moldada; finalmente sua personalidade, aparentemente
peculiar, é o resultado da interação entre suas especificidades, todo
o seu ambiente, todas suas coletividades em que se insere.
(QUEIROZ, 1987, p. 283)

 Assim QUEIROZ fundamenta sua colocação que “a história
de vida é portanto, técnica que capta o que sucede na encruzilhada da
vida individual com o social”. E diz que é o desenvolvimento da pesqui-
sa realizada por um psicólogo ou por um sociólogo que ao coletar os
dados acentuará uma ou outra orientação, buscando no informante as
marcas de seu grupo, de sua camada social ou buscando particulari-
dades que singularizam o indivíduo.

A utilização da técnica da história de vida e dos depoimentos
pessoais

A formulação do problema a ser investigado constitui-se como
em toda a pesquisa o primeiro passo, ou seja, a formulação prévia do
problema é fundamental pois ela orientará as diferentes fases do tra-
balho como o preparo do pesquisador, a escolha do informante, entre-
vistas e análise de dados.
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1. Escolha do informante

São vários os critérios recomendados para a seleção dos
sujeitos, cujas experiências queremos investigar.

Primeiramente devemos nos guiar pelos objetivos da pesqui-
sa que devem estar o mais claro possível, estes nos mostrarão o pri-
meiro passo em direção a que tipo de pessoa entrevistar.

A escolha dos informantes não deve ser predominantemente
orientada por critérios quantitativos e sim a partir da posição do entre-
vistado no grupo, do significado de sua experiência, o que requer antes
de tudo conhecimento prévio do objeto do estudo.

Para Florestan Fernandes, o critério mais rudimentar se ba-
seia na combinação da história de vida com o inquérito (ou survey)
sociológico. Critérios mais rigorosos se associam a combinação da téc-
nica da história de vida ao uso da entrevista, do questionário ou formu-
lário (FERNANDES apud KOSMINSKY, 1986, p. 34).

A associação de técnicas principalmente da realização de
entrevistas com o grande número de pessoas permite a seleção dos
sujeitos significantes, a partir de requisitos comuns. Uma dificuldade
apontada, refere-se ao aumento do custo da pesquisa, devido ao pro-
longamento do período de coleta de dados.

O uso de formulários e questionários, também permite a se-
leção de sujeitos para a história de vida. Através destas técnicas asso-
ciadas é possível selecionar pessoas cujas atitudes expressas reve-
lem maior significado para os propósitos da pesquisa, como indica
FERNANDES (apud KOSMINSKY, 1986, p. 3) .

A vantagem desta combinação estaria na confiança mútua,
tanto por parte do sujeito que teria mais facilidade em fazer confidênci-
as como também por parte do pesquisador que agiria com maior segu-
rança na formulação de questões.

O que percebemos é que a combinação de várias técnicas
pode encarecer a pesquisa ou prolongar o seu tempo de realização,
porém, a seleção dos sujeitos significantes é mais vantajosa.
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2. Qualidades do Entrevistador

O êxito da técnica depende fundamentalmente da habilidade
do entrevistador, que deve ser alguém que possa sentar calmamente e
escutar, que esteja disposto a deixar o narrador expressar-se livre-
mente, que seja perspicaz na condução da entrevista não tendo receio
de interromper em determinados momentos com perguntas ou comen-
tários (breves). Não é suficiente apenas o conhecimento intelectual do
pesquisador, é necessário também conhecimento emocional (o qual
só se adquire na realização das entrevistas).

3. A Técnica da Coleta

3.1 O primeiro contato

Após a escolha criteriosa dos sujeitos, antes da realização
da entrevista propriamente dita, o pesquisador deverá estabelecer um
primeiro contato com o futuro entrevistado a fim de explicar-lhe os ob-
jetivos do projeto a marcar a entrevista.

Durante o convite, o entrevistado poderá receber um roteiro
sobre o assunto, bem como quais os objetivos da entrevista. O que não
podemos esquecer é que, o valioso nas histórias de vida e depoimen-
tos pessoais, é conseguir novos elementos, não o que já está escrito e
documentado. Sendo assim, não devemos nunca, entregar um questi-
onário para o entrevistado, pois ele poderá recorrer a bibliografias a fim
de preparar-se para entrevista, perdendo assim toda espontaneidade
e ineditismo.

É fundamental que cada depoimento seja acompanhado de
uma ficha de informante, na qual devem constar seus dados pessoais
como: idade, sexo, estado civil, entre outros, que o pesquisador achar
relevante no sentido de registar a situação atual do informante.

Outro instrumento imprescindível de coleta é o diário de cam-
po, onde serão feitas anotações diárias contendo registro das condi-
ções em que foi realizada a entrevista. Este registro é muito importante
uma vez que permite o acúmulo de dados para que se reflita sobre a
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técnica utilizada.

Mesmo que a história de vida seja uma técnica que pressu-
põe liberdade ao narrador é necessário que o pesquisador elabore um
roteiro de temas que pretende abordar. Obviamente este roteiro deve
ser flexível e permitir a incorporação de temas que podem ocorrer du-
rante a própria entrevista.

3.2. Condições para a realização da entrevista

A decisão da data, horário e local de realização da entrevista
depende fundamentalmente do entrevistado. Um local onde possa sentir-
se perfeitamente à vontade. Obviamente algumas condições devem
ser observadas como local silencioso e sem interferências internas ou
externas.

É muito importante que o entrevistador antes de realizar a
entrevista, tenha conhecimento prévio a respeito do entrevistado. O
entrevistador deverá conhecer o máximo possível sobre seu informan-
te, sua obra, sua experiência, a fim de possuir informações necessári-
as para em alguns momentos, se necessários, reavivar a memória de
seu informante.

A entrevista deve ser conduzida com objetividade e integri-
dade e sempre de acordo com o estabelecido.

Oracy Nogueira, quando se refere ao desenvolvimento da
entrevista, cita alguns conselhos interessantes À serem analisado:

1. Obter e manter a confiança do entrevistado

2. Procurar situações favoráveis para a entrevista, evitando
ocasiões inoportunas para o entrevistado, que o obriguem a interrom-
per outras atividades de seu interesse, ou ocasiões que este esteja
irritado, fatigado ou impaciente.

3. Pôr o entrevistado à vontade, preservando-lhe e facilitan-
do-lhe a espontaneidade.

4. Dispor-se a ouvir mais do que a falar, pois o que interessa
é o que o informante vai dizer.
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5. Dar tempo bastante a que o entrevistado discorra satisfa-
toriamente sobre o assunto, pois se o tempo concedido for demasiada-
mente curto, poderá acontecer que as evocações mais interessantes
ocorram depois, quando o entrevistador já estiver ausente.

6. Manter o controle da entrevista, sem se mostrar imperti-
nente, mas reconduzindo sempre, com tato, o entrevistado ao objetivo
da entrevista

7. Não fazer perguntas diretas enquanto não julgar o entre-
vistado pronto para dar a informação desejada e disposto a faze-lo
cuidadosamente.

8. Deixar o entrevistado falar e depois ajudá-lo, com pergun-
tas a respeito de detalhes, a completar o que disse.

9. Apresentar primeiro as perguntas que tenham menos pos-
sibilidade de provocar ou produzir qualquer forma de negativismo.

10. Fazer apenas uma pergunta de cada vez, a fim de não
confundir o entrevistado.

11. Evitar perguntas que impliquem ou sugiram a própria res-
posta.

12. Dar ao entrevistado oportunidade para responder ou de-
limitar suas próprias declarações ou respostas.

13. Conferir as respostas, sempre que possível, transforman-
do, por exemplo, as percentagens dadas pelo entrevistado nos núme-
ros a que correspondam para que ele próprio indique se era essa a
proporção que tinha em mente.

14. Manter-se alerta em relação aos erros constantes.

15. Registrar os dados imediatamente ou na primeira oportu-
nidade que se apresentar.

16. Ao encerrar a entrevista, ficar alerta para informações
adicionais que o entrevistado estava inclinado a oferecer mas não apre-
sentou durante a entrevista quer por considerá-las sem importância,
quer por considerá-las demasiadamente triviais. (NOGUEIRA, 1968, p.
117)

O importante é que se estabeleça um clima de confiança
mútua, de informalidade, espontaneidade e liberdade.
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A Transcrição

O requisito principal da transcrição é a fidelidade à fita.

A transcrição é a etapa mais penosa de toda história oral,
pois exige várias fases que demandam muitas horas de trabalho.

O ideal é que cada entrevistador faça a transcrição das en-
trevistas, no entanto isto é impossível dependendo do número das
mesmas, muitas vezes, é necessário um transcritor, que deve ser uma
pessoa de inteira confiança, pois os conteúdos das entrevistas devem
ser sigilosos. Segundo CORRÊA o transcritor deve possuir quatro qua-
lidades: paciência, boa audição, cultura média e pontuação (1978, p.
60).

Ainda segundo CORRÊA a transcrição da entrevista de his-
tória  oral, exige várias fases de trabalho que são: a primeira versão a
passagem literal de todas as palavras para o papel. Nesta versão o
transcritor não precisa se preocupar com pontuação ou ortografia, mas
em simplesmente transferir o conteúdo da fita magnética para o papel.
A segunda versão é destinada à limpeza do texto.

2
 Esta versão deve se

revisada
3
 pelo entrevistador e pelo entrevistador e pelo entrevistado e

logo após faz-se a versão final que deverá conter assinatura e rubricas
do entrevistado. CORRÊA sugere “que todo o texto transcrito de entre-
vista de história oral deve possuir um resumo e um índice onomástico
e de assunto. Este segundo documento acompanha o texto, no seu
final, enquanto que o primeiro pode ser fixado e publicado à parte (1978,
p. 61).

Existe a possibilidade das entrevistas serem consultadas,
portanto existe a necessidade de arquivamento.

4

Em função da fragilidade da legislação dos Direitos Autorais,
CORRÊA, sugere a elaboração de “Termos de Doação”

5
 que possuem

validade jurídica, onde o entrevistado fará a doação completa, sem

2
Detalhes sobre a limpeza do texto, podem ser encontrados em Carlos Humberto P. Corrêa, 1978, p.

61-64.
3
A revisão pelo entrevistado, pode ser encontrado em Carlos Humberto P. Corrêa, 1978, p. 64-65.

4
Detalhamento sobre arquivamento e condições de consulta são encontrados em Humberto P. Corrêa,

1978, p. 67-71.
5
Para maiores informações sobre Direitos Autorais e modelos de Termos de Doação, sugerimos a

consulta de Humberto P. Corrêa, p. 71-77.
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restrição; parcial com algumas restrições ou ainda o selamento total da
entrevista por determinado tempo.

Além do aspecto legal devemos considerar o compromisso
implícito, que se estabelece entre entrevistador e entrevistado, o que é
muito mais importante que o documento, e o seu não cumprimento
levará o pesquisador ao descrédito.

A análise

QUEIROZ, propõe a realização de duas técnicas de análise:

- Recuperação das entrevistas, que se dá a partir da digitação
ou datilografia dos textos gravados, Esta fase constitui-se numa reto-
mada de contato com os dados em maior profundidade e uma primeira
identificação de temas que forem aflorando.

- Análise das entrevistas, com vistas ao encaminhamento da
síntese “a recomposição da totalidade” (apud KOSMINSKY, 1986, p.
36)

Uma das técnicas mais utilizadas para a análise das entre-
vistas, é a análise de conteúdo, que permite uma descrição objetiva e
sistemática na busca dos significados manifestos e latentes colhidos
nas entrevistas.

Considerações finais

A opção pela história oral permite-nos resgatar a história co-
letiva, a história social, através dos depoimentos colhidos de sujeitos
significantes que revelam dados que falam além e através de suas ex-
periências subjetivas.

É como diz SILVA: “através da recomposição articulada das
individualidades existente no espaço social, é que o indivíduo na sua
singularidade e generacidade deve procurar a sua síntese histórica. Ao
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conhecê-los, temos acesso à natureza e à sociedade, ao que ele reve-
la de singular e de universal, na específica forma pela qual cada subje-
tividade vive sua universidade” (1991, p. 58).

Concordamos ainda com SILVA, quando diz que é variável a
partir da história oral captarmos a expressão da singularidade dos indi-
víduos e das suas relações sociais mais gerais que estão postas em
determinados conjuntos históricos.

Sem dúvida, as histórias de vida e depoimentos pessoais
são técnicas que exigem rigor e destreza por parte do pesquisador.
Demandam um longo lapso de tempo e indicam o cumprimento de
medidas éticas e legais. Muitas vezes dependendo dos propósitos da
pesquisa, exige a formação de equipe de pesquisadores e transcritores
com habilidades pessoais e técnicas. Porém, o mais relevante é seu
sentido de “depreender o comum do individual, o geral do particular”
(QUEIROZ apud KOSMINSKI, 1986, p.31).

KOSMINSKI ressalta que, a história de vida e os depoimen-
tos pessoais podem conservar uma aparência individualizante e
psicologizante, porém, é possível a mediação entre os sujeitos e a es-
trutura e o processo social através da categoria, classe social ou gru-
pos (como por exemplo, os grupos étnicos) (1986, p. 36).

O uso da história de vida ambiciona a construção de uma
“síntese do social”, nesse sentido, torna-se necessário ao pesquisador
valer-se de um quadro teórico que proporcione a compreensão dos
aspectos coletivos e sociais, evitando a fragilidade, incorrendo na sim-
ples somatória de vidas ou destinos individuais.

Sendo assim, consideramos a história de vida instrumento
válido e privilegiado, pois favorece a possibilidade de reconstrução da
história social através de fontes não explícitas.

Finalmente, gostaríamos de deixar algumas palavras para
reflexão:

O homem é o universal singular. Pela sua práxis sintética, singulariza
nos seus actos a universalidade de uma estrutura social. Pela sua
actividade destotalizadora/retotalizadora, individualiza a
generalidade de uma história coletiva... Se nós somos, se todo o
indivíduo é a reapropriação de um universal social e histórico que
o rodeia, podemos conhecer o social a partir da especificidade
irredutível de uma práxis individual (FERRAROTI apud FONSECA,
1997, p. 21).
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